
Canto paternal 

A minha filha Maria de Fátima 

Carlyle Martins 

Deus, h_á muito abençoou a minha filha, 
Que vai seguindo o meu caminho incerto, 
Como astro de ouro que, no céu rebrilha, 
Trazendo luz furtiva ao meu deserto. 

Da velhice vencendo a longa trilha, 
Com o peito de ilusões ainda referto, 
Vendo o esplendor de estranha maravilha, 
Dos braços de M orfeu eis que desperto. 

Como imagem serena da bondade, 
Os anjos mandar-lhe-ão felicidade, 
Para alegrar o meu viver tristonho. 

Possui-la sempre junto a mim, quisera 
Como sol de esplendente primavera, 
Rosa entreaberta no jardim do sonho. 
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